
CENTRO DA INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS DE BENTO GONÇALVES | ANO VIV | Nº 102 | MAIO DE 2019

Em noite de pura emoção, está eleita a corte da 16ª Fenavinho: Bárbara Bortolini (representante da Rota Caminhos de Pedra) foi 
coroada Imperatriz do Vinho e, em seu reinado, será acompanhada pelas Damas de Honra Ana Paula Pastorello (representante do Bento 
Convention Bureau) e Sandi Marina Corso (representante da Associação Vale do Rio das Antas). PÁGINAS CENTRAIS

Bárbara Bortolini é a Imperatriz do
Vinho, Ana Paula Pastorello e Sandi 
Corso são as Damas de Honra
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dade pública de resolver temas 
pontuais de nosso interesse. 

Quanto mais atuantes formos, 
marcando posição e envolvendo 
nossa entidade no debate políti-
co, maiores serão nossas chan-
ces de vermos nossa região ain-
da mais próspera e progressista. 
Nosso Fórum da Infraestrutura, 
que reuniu um senador da Repú-
blica, deputados federais e esta-
duais, dezenas de prefeitos e ve-
readores e integrantes de órgãos 
do Ministério da Infraestrutura e 
da Secretaria Estadual de Logís-

tica e Transportes, foi uma prova do quanto po-
demos fazer com o auxílio daqueles que detêm 
poder de decisão. Da mesma forma ocorreu 
com o projeto que tramita na Câmara para criar 
a Zona Franca da Uva e do Vinho. Precisamos 
pensar no quanto podemos contribuir com nos-
so país, só não podemos deixar que a morosi-
dade nos esmoreça – porque teremos a certeza 
que ficaremos estagnados.
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O próximo passo do comitê será eleger o presidente 
do Cedipro Bento+20

Em um encontro grandioso - 
em participação e em importân-
cia - poucas vezes visto na Ser-
ra, prefeitos de quase 30 cidades 
uniram-se ao senador Luiz Carlos 
Heinze (PP-RS), a três deputados 
federais e quatro estaduais, além 
de dezenas de vereadores e de 
líderes de associações industriais 
e comerciais, para encontrar solu-
ções para as rodovias da região, 
no Centro da Indústria, Comércio 
e Serviços de Bento Gonçalves 
(CIC-BG), sexta-feira (26).

Depois de mais de três horas 
de discussões sobre demandas 
e formas de viabilizar melhorias à 
infraestrutura viária da Serra, do 
Vale do Rio dos Sinos e do Vale do 
Taquari, representantes do Fórum 
de Infraestrutura assinaram a Car-
ta de Bento, na qual reivindicam 
“ações imediatas para a melhoria 
de logística”. 

Diante da conhecida falta de re-
cursos dos governos estadual e fe-
deral, o documento pede que seja 
colocado em evidência um plano 
de concessão envolvendo rodo-
vias federais - as BRs-470 e 448 - e 
estaduais - as RSs 122, 446 e 453 
-, cujo conteúdo deve ser definido 
nos próximos 15 dias, com auxílio 
de órgãos do Ministério da Infraes-
trutura e da Secretaria Estadual de 
Logística e Transportes.

O fórum elegeu como prioritá-
rias as obras de prolongamento 
de 18,5 quilômetros da BR-448, 
entre Portão e Sapucaia do Sul, e 
a conclusão asfáltica dos 43 qui-
lômetros da BR-470 que separam 
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OPINIÃO INFRAESTRUTURA

Senador, deputados e 
prefeitos de quase 30 
cidades estiveram no 

Fórum da Infraestrutura, 
no CIC-BG

Orgulho em lutar por melhorias Serra reivindica melhoria logística em Fórum no CIC-BG
Desde sua fundação, há 105 

anos, o Centro da Indústria, 
Comércio e Serviços de Bento 
Gonçalves construiu um relacio-
namento comunitário pautado 
pelo compromisso com a solu-
ção das demandas da cidade.

Hoje, temos orgulho de di-
zer que essa diretriz continua a 
balizar nossa atuação. Entende-
mos que, assim, estamos contri-
buindo com nosso papel para o 
desenvolvimento da sociedade. 
Nas últimas semanas, o CIC-BG 
envolveu-se ainda mais com 
duas questões primordiais que são pautas há 
décadas da casa – mas que continuam em-
perradas, de forma alheia a nossa vontade: a 
infraestrutura viária da região e a alta carga tri-
butária sobre nossos vinhos. 

É por isso que o CIC-BG precisa ser uma 
voz forte da comunidade, junto a outras institui-
ções, para prover de esperança nossa região. 
Não podemos nos calar diante da incapaci-

O encontro é tido como histó-
rico pelo número de lideranças 
envolvidas. O documento reforça 
o caráter político do encontro e 
atesta que, a partir dele, ocorrerá 
“uma ação permanente , integrada 
e articulada para reivindicar e solu-
cionar nossas legítimas defesas”. 
Também estiveram no encontro 
representantes do Departamen-
to Nacional de Infraestrutura de 
Transportes do Rio Grande do Sul 
(DNIT-RS), da Empresa de Plane-
jamento e Logística, da Secretaria 
Nacional de Transportes Terrestres 
e do Departamento Autônomo de 
Estradas de Rodagem.

Segundo o senador Luiz Carlos 
Heinze (PP-RS), promotor da reu-
nião, o Brasil vive uma situação 
financeira que impede o governo 
federal de realizar todas as obras 
necessárias de infraestrutura para 
o país, e que elas só serão viáveis 
por meio de parcerias público-pri-
vadas (PPPs). “O orçamento de 
transportes para todo Rio Grande 
do Sul é de menos de R$ 700 mi-
lhões. Só a obra da BR-448 seria 
de cerca de R$ 600 milhões. Só te-
remos obras com capital privado”, 
disse. O prefeito de Bento Gonçal-
ves, Guilherme Pasin, também pre-
sidente da Associação dos Municí-
pios da Encosta Superior Nordeste 
(Amesne), disse que o encontro 
mostrou a união da Serra para re-
solver questões logísticas. “Seja 
concedendo malhas a quem tem 
condição de fazer, seja ampliando 
polos pedagiados existentes, te-
mos de resolver”, comentou.

André da Rocha de Lagoa Verme-
lha, bem como sua duplicação em 
trechos entre Carlos Barbosa e 
Bento Gonçalves. 

O texto ainda contemplou me-
lhorias como a duplicação de im-
portantes rodovias da região, a 
RS-446, entre São Vendelino e Car-
los Barbosa, a RS-122, entre São 
Vendelino e Farroupilha, e a RSC-
453, entre Garibaldi e Farroupilha. 
Preliminarmente, um pedágio seria 
instalado em São Vendelino. 

Ainda, a rodovia Transaçoria-
na, que liga as cidades de Portão, 
Capela de Santana e Nova Santa 
Rita à BR-386, além de acessos a 
alguns bairros, fazem parte do do-
cumento para pressionar os gover-
nos a contemplar o Estado de uma 
malha viária que seja compatível 
com os tributos gerados pela forte 
indústria da região.

Senador Luis Carlos Heinze participou de Fórum sobre infraestrutura em Bento Gonçalves

Entrega da Carta de Bento, com reivindicações para malha rodoviária

único a ter três cadeiras no conselho, superado 
apenas pela prefeitura, dona de quatro postos. 
Ao todo, o conselho é formado por 33 membros, 
sendo 29 da sociedade civil organizada, incluin-
do três instituições de ensino superior. Entre 
suas atribuições, o Cedipro Bento+20 terá de 
estabelecer diretrizes visando geração de em-
pregos, gerir um fundo para recursos e instituir 
câmeras técnicas – ao todo serão oito, nas áre-
as de Urbanização e Mobilidade Urbana, Tec-
nologia, Inovação e Atração de Investimentos, 
Saúde, Segurança, Educação, Turismo, Gastro-
nomia e Hotelaria, Indústria, Comércio e Servi-
ços e Agricultura, Agropecuária e Vitivinicultura. 

Depois de ter sua criação aprovada pela 
Câmara de Vereadores em fevereiro, o Conse-
lho Municipal para Estudos, Diretrizes e Proje-
tos (Cedipro) de Bento Gonçalves sancionou, 
em abril, seu regimento interno, no Centro 
da Indústria, Comércio e Serviços (CIC-BG).

O conjunto de regras que regulamentará 
seu funcionamento será enviado ao Executi-
vo para que, por meio da procuradoria, seja 
oficializado por decreto-lei. O processo é um 
importante passo na constituição legal do co-
legiado, composto por membros de quase 30 
entidades, além do poder público, que tem a 
missão de dar vazão ao projeto Bento+20 – 
voltado ao planejamento da cidade para os 
próximos 20 anos. 

O próximo passo do comitê será eleger o 
presidente do Cedipro Bento+20. Desde que 
o processo começou, em abril do ano passa-
do, o coordenador tem sido o vice-presidente 
da Ascon Vinhedos, Milton Milan. Ele foi res-
ponsável por apresentar em Bento Gonçalves 
o plano O Futuro da Minha Cidade, criado 
pela Câmara Brasileira da Indústria da Cons-
trução (CBIC) para ser replicado em diversas 
cidades tendo o modelo da planejada Marin-
gá (PR) como case. “Esse é um conselho não 
para pensar no problema de agora, é para 
pensar lá na frente, a não ser que o problema 
de agora venha sequestrar o futuro”, diz Milan, 
citando o ex-prefeito de Maringá Sílvio Barros.

O CIC-BG é uma das entidades mais re-
presentativas do Cedipro Bento+20, sendo o 

Cedipro aprova regimento interno

SENADOR MOSTRA-SE PARCEIRO
PARA O DESENVOLVIMENTO

Para o presidente do CIC-BG, 
Elton Paulo Gialdi, é preciso que o 
modelo de concessão seja honesto, 
com contratos nos quais as empre-
sas empreendam obras, além de 
manutenção. “Temos um histórico 
de pedágios desastrosos, mas te-
mos conheciemento e apontamen-
tos sérios e criteriosos para se che-
gar a um valor justo. A sociedade 
está suficentemente madura para 
entender que não há outra maneira 
de termos estradas seguras e ade-
quadas se não através de conces-
sões”, disse Gialdi. O presidente 
do CIC-BG também destacou que 
o encontro serviu para corroborar o 
exaustivo trabalho do senador Hein-
ze como parceiro não só da Serra, 
mas de todo o Estado, para que o 
Rio Grande do Sul volte a recuperar 
seu protagonismo econômico. “O 
Heinze nos provocou a fazer este 
evento, porque ele é um grande de-
fensor do desenvolvimento e quer 
ver este Estado novamente como 
um dos principais da Federação. É 
uma honra para o Rio Grande tê-
-lo como representante”, destacou 
Gialdi. O Fórum de Infraestrutura foi 
realizado pelo CIC-BG, pela Asso-
ciação das Entidades Representati-
vas de Classe Empresarial Gaúcha 
(CICS SERRA), pelo Centro da In-
dústria, Comércio e Serviços de Por-
tão, pela Amesne e pelo Parlamento 
Regional, com o apoio da Prefeitura 
de Bento Gonçalves e da Câmara 
de Vereadores de Bento Gonçalves.

Jose Martim Estefanon
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história da festa: o vinho enca-
nado. Foram consumidos 150,9 
mil litros de suco e vinho, sendo 
85,5 mil litros no sistema monta-
do no Centro. O povo viu o “vinho 
jorrando de graça nas ruas. Foi o 
marco de uma era”, diz Bertuol.  
Em 2019, o vinho encanado será 
reinaugurado em Bento Gonçalves 
e já tem data, local e horário para 
voltar a operar: dia 1º de junho, na 
Via del Vino, às 11h. A boa nova, 
integrante da programação do Dia 
do Vinho Brasileiro, estará em car-
taz nos dois finais de semana que 
antecedem a festa, sempre das 
11h às 17h.

LEGADO E PATRIMÔNIO

Embora tenha sido o final do 
vinho encanado, houve um acrés-
cimo significativo no patrimônio 
da festa que, para Bertuol, dei-
xou um grande legado: a Pipa 
Pórtico. A estrutura em concreto 
foi erguida em 1985, a tempo da 
abertura da Fenavinho, em subs-
tituição à de madeira, que ficou 
danificada após um temporal. “O 
CIC teve uma importância mui-
to grande, porque conseguiu o 
concreto com os associados, en-
quanto a prefeitura entrou com 
a mão de obra”, lembra Bertuol. 
Além disso, alguns bens foram in-
corporados ao patrimônio do Par-
que da Fenavinho, como um trans-
formador, a instalação de redes de 
água e esgoto para os estandes 
e aquisição de dois sistemas de 
estocagem, refrigeração e distri-
buição de vinho encanado, entre 
outros. Desde quando aceitou o 
convite para dirigir a festa, Bertuol 
entendeu a missão como uma for-
ma de doar-se à comunidade. Mas 
também de aprender com ela e 
com as experiências que a Fena-
vinho lhe proporcionou. “Foi uma 
maneira de conhecer como Bento 
Gonçalves era conhecida fora dos 
limites do município”.
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ENTREVISTA

Bento Gonçalves vem aumentado sua parti-
cipação no mercado externo nos últimos anos. 
Apenas o setor moveleiro, principal força eco-
nômica industrial da cidade, viu no primeiro 
trimestre do ano as exportações crescerem 
17,7% no comparativo com o mesmo período 
do ano passado.  Pela sua representativida-
de, o Centro da Indústria, Comércio e Serviços 
(CIC-BG) mantém uma diretoria focada nos as-
suntos internacionais, cuja função extrapola a 
avaliação de possibilidades de negócios, par-
cerias e cooperação internacional. “Também 
aconselhamos sobre investimentos e projetos 
no Exterior”, diz Bruno Benini, diretor para a 
área de assuntos internacionais da entidade. 

Mesmo com números positivos, Benini acre-
dita que há espaço para as empresas cres-
cerem internacionalmente. Uma das formas, 
segundo ele, seria um “compartilhamento sau-
dável de informações” entre organizações que 
não competem umas com as outras, de forma 
a ampliar contatos e abrir novos mercados. “A 
colaboração mútua de empresas com esse in-
teresse gera uma oferta ainda maior, possibili-
tando a redução de custos por consolidar ou 
aproveitar viagens ou visitas de clientes”, avalia 
Benini, também integrante do Conselho Muni-
cipal de Desenvolvimento Econômico (Comde-
Bento) e responsável pela pasta de Eventos da 
ExpoBento.

A presença em feiras e a participação em 
missões e em visitas a países-alvos também 
devem fazer parte da estratégia das empresas 
que buscam entrar neste competitivo merca-
do e das que já fazem parte deste mundo. E 
há um fator que está ajudando neste momen-
to. “O cenário do câmbio está muito favorável 
para seguir exportando e prospectando”, ana-
lisa o diretor do CIC-BG, ao mesmo tempo que 
aconselha as empresas a não esquecerem 
uma atribuição que compete exclusivamente a 
elas: “é importante lembrar ter como base o 
desenvolvimento contínuo de novos produtos 
e tendências”.

O ex-presidente do CIC-BG Sérgio Dalla 
Costa deu um breve e vibrante depoimento a 
integrantes da diretoria da entidade, em abril.  
O empresário, que liderou a associação em-
presarial entre os anos de 2004 e 2005, disse 
que, mais importante do que fazer parte dela é, 
de fato, participar ativamente do CIC-BG. “Nós 
somos idealistas. Às vezes são poucos que pe-
gam junto, mas são esses poucos que fazem a 
diferença”, comentou.

Dalla Costa lembrou que, ao assumir o car-
go, cercou-se de três possíveis sucessores, 
dizendo que um deles iria substituí-lo – uma 
forma de valorizá-los e comprometê-los com o 
trabalho voluntário que uma instituição do porte 
do CIC-BG exige. Para ele, ter a oportunidade 
de participar de entidades assim significa ter 
uma experiência de vida fantástica. “Temos que 
pensar que estamos aqui de passagem, preci-
samos deixar algum legado”.

Além de presidente do CIC, Dalla Costa 
ocupou esse mesmo cargo no Sindmóveis e na 
Movergs. Elogiou a união e o protagonismo dos 
empresários do setor, que criaram feiras como 
a Movelsul e a Fimma, grandes sustentácu-
los dessas entidades. Da mesma forma ocor-
re com a ExpoBento para o CIC-BG. “Se não 
tivéssemos nossas feiras não seríamos nada. 
Como essa estrutura seria mantida sem uma 
feira como a ExpoBento?”, indagou. Foi na épo-
ca de Dalla Costa, inclusive, que a ExpoBento 
passou por um aprimoramento jurídico no esta-
tuto, tornando-se ainda mais profissional. 

Para ele, ainda, é importante que as entida-
des elejam prioridades, sempre debatidas no 
colegiado, para que elas invistam de modo as-
sertivo, sem desperdício de energia e de recur-
sos. Aconselhou a diretoria da casa a sempre 
buscar a presença do associado – “isso foi cons-
truído para eles” – e a cada representante dos 
setores produtivos a aproveitar a presença na 
diretoria em benefício de seu segmento. “Quem 
está aqui tem que representar bem seu setor”.

Maior envolvimento dos jovens nas entida-
des de classe e no trabalho comunitário foi uma 
das principais preocupações manifestadas 
pelo ex-presidente do CIC-BG Ivanir Foresti, em 
sua conversa com o corpo diretivo da casa. No 
espaço mensal destinado ao bate-papo com 
ex-dirigentes, Foresti disse que, antigamente, 
havia um envolvimento maior das pessoas com 
as entidades, o que contribuía para oportunizar 
experiência aos futuros líderes.

“Eu fiquei 17 anos na diretoria do CIC antes 
de assumir como presidente. Havia menos re-
novação, mas se aproveitava melhor o poten-
cial das pessoas”, lembrou Foresti, presidente 
do CIC entre os anos de 2002 e 2003. Para ele, 
é preciso trabalhar com os jovens para que seja 
estimulada a participação deles nas entidades 
de classe, por exemplo. “Que se faça um tra-
balho para colocar mais jovens dentro das enti-
dades, para que eles aprendam e se envolvam 
com a comunidade. Nem todos serão ou que-
rem ser presidente, mas que estejam prepara-
dos para quando surgirem os convites”, disse 
o empresário,

Foresti acredita que, ao ingressarem em 
associações, os jovens ficam mais próximos 
de assuntos pertinentes da profissão, além de 
mais próximos da comunidade. “Muitas vezes, 
eles não percebem o quanto isso é importan-
te (estar numa entidade). A própria ExpoBento 
é uma grande escola. Mas estar participando 
significa, além do conhecimento, estar presen-
te nos momentos importantes de decisão de 
determinados segmentos”, comentou,

O ex-presidente do CIC também falou sobre a 
importância de exercer o cargo numa instituição 
centenária da classe empresarial. “É um cargo 
que realmente dá uma visibilidade muito grande 
dentro do município, e quem o ocupa é muito so-
licitado e respeitado”, analisou Foresti, feliz por 
ver a entidade instalada em sua própria sede. 
“Acho que todos que passaram por aqui fize-
ram uma partezinha, e isso é que é importante”.

BRUNO BENINI

“Colaboração entre exportadores 
gera maior oferta”

SÉRGIO DALLA COSTA

“Participar de entidades é 
experiência fantástica”

IVANIR FORESTI

“É preciso envolvimento 
de jovens com entidades”

Se organizar um evento do ta-
manho da Fenavinho exige tra-
balho além do expediente e de-
dicação praticamente integral, a 
compensação vem pelo convívio 
com a comunidade, ressaltando 
aquela que é a própria essência 
da festa: a alegria. “Ser presidente 
da Fenavinho foi uma satisfação”, 
atesta Carlos Bertuol, presidente 
da quinta edição, realizada entre 
os dias 8 e 24 de fevereiro de 1985. 
Deu trabalho, é verdade, mas a co-
munidade foi essencial para deixar 
essa tarefa mais leve. “Por causa 
da colaboração de todos, fomos 
muito bem-sucedidos. Todos es-
tavam dispostos a ajudar. O que 
nós pedíamos, conseguíamos, fa-
cilitando bastante para contornar 
os problemas”, relembra Bertuol. 
A falta de continuidade da Fenavi-
nho estava entre as principais di-
ficuldades – o intervalo decorrido 
entre a realização da quarta para 
a quinta edição foi de cinco anos. 
“Tínhamos que começar pratica-

Exata Comunicação

FENAVINHO

Carlos Bertuol relembra 
o envolvimento da 

comunidade na realização 
da V Fenavinho, em 1985

“As pessoas se sentiam responsáveis pela festa”

zação. A começar pela escolha da 
imperatriz (Sheila Telli), uma verda-
deira pré-festa que lotou o Ginásio 
Municipal reunindo comunidades e 
entidades na torcida por suas res-
pectivas candidatas – eleitas por 
um time no qual destacava-se a ex-
-modelo Luiza Brunet. “Havia gran-
de envolvimento das comissões e 
equipes organizadoras, as pesso-
as se sentiam responsáveis pela 
festa e viviam aquilo como uma 
realização pessoal”, avalia Bertuol.

VINHO JORRANDO
DE GRAÇA NAS RUAS

A participação da comunidade 
na V Fenavinho também ocorreu, 
em parte, pela promoção do viticul-
tor como elemento central da festa. 
Nos carros alegóricos, a presença 
dele foi mais enfática, assim como 
o número de vinícolas e de indús-
trias afins (fabricantes de garrafas, 
rótulos, rolhas, etc.) nos pavilhões. 
A edição de 1985 concentrou-se 
em dois pontos, na hoje Via del 
Vino e no Parque da Fenavinho, 
atual Parque de Eventos. Em am-
bos, brilhou a maior atração da 

mente do zero, não fazendo, mas 
resgatando muita coisa que estava 
perdida”, comenta o empresário, 
que recebeu grande ajuda da dire-
ção da IX Fenavinho, comandada 
por Nelton Callegari. O envolvi-
mento comunitário foi responsável 
pelo sucesso da emblemática edi-
ção de 1985 – seu cartaz, com o 
nonno Maso, permanece um dos 
mais populares, mesmo decorri-
dos mais de 30 anos de sua reali-
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Vacinas da Proteja sua equipe!
A Medicina Preventiva do Tacchimed vai até sua empresa 

aplicar a vacina da gripe. Entre em contato: 3455-4172

Para empresas com 
Plano Tacchimed  
preços especiais!

Exata Comunicação Exata ComunicaçãoAugusto Tomasi                           

Carlos Bertuol, presidente da V Fenavinho

Abertura da V Fenavinho



06 07MAIO DE 2019 MAIO DE 2019

FENAVINHO

Bárbara Bortolini é a Imperatriz do Vinho,  Ana Paula Pastorello e
Sandi Corso são as Damas de Honra da 16ª Fenavinho

Após uma noite de pura emo-
ção, está eleita a corte da 16ª 
Fenavinho: Bárbara Bortolini (re-
presentante da Rota Caminhos 
de Pedra) foi coroada Imperatriz 
do Vinho e, em seu reinado, será 
acompanhada pelas Damas de 
Honra Ana Paula Pastorello (re-
presentante do Bento Convention 
Bureau) e Sandi Marina Corso (re-
presentante da Associação Vale 
do Rio das Antas). A festa da es-
colha ocorreu na noite de 06 de 
abril, no Parque de Eventos de 
Bento Gonçalves, reunindo mais 
de 700 pessoas. 

Tomadas pela alegria que 
acompanha a coroação, as sobe-
ranas da 16ª Fenavinho compar-
tilharam mensagens de agrade-
cimento com o público antes de 
seu desfile oficial. “É um orgulho 
imenso representar essa festa e 
mostrar toda a riqueza de Bento 
Gonçalves”, disse Bárbara. Agra-
decendo à cidade por proporcio-
nar essa experiência, Sandi sinte-
tizou a comoção do momento de 
forma marcante. “É uma sensa-
ção indescritível! Vamos dar nos-
so melhor para que a Fenavinho 
seja retomada com o carinho que 
merece”. Somada à alegria de re-
presentar a corte da Festa Nacio-

Escolha ocorreu na noite 
de sábado, no Parque 

de Eventos de Bento 
Gonçalves

Atração da Fenavinho estará operando 
nos dois finais de semana que 

antecedem a festa

de 650 garrafas de vinhos e es-
pumantes degustadas, além das 
cerca de 400 unidades de suco. 
Performances musicais ao vivo no 
palco também embalaram a festa.

ENOJOIA PARTRADIÇÃO E
FUTURO EM EVIDÊNCIA

A escolha da corte da 16ª Fe-
navinho foi uma celebração car-
regada de significados – um elo 
que reconecta a festa à essên-
cia da primeira edição, realizada 
de forma pioneira em 1967, pe-
las mãos do empresário Moysés 
Michelon. “Nessa noite estamos 
prestando uma homenagem e de-
monstrando respeito a todos os 
nossos antepassados, aos líderes 
e empreendedores que há mais 
de 50 anos acreditaram, idealiza-
ram e fizeram a Festa Nacional do 
Vinho, evento tão grandioso que 
elevou Bento Gonçalves à con-
dição de Capital Nacional do Vi-
nho e tornou a cidade conhecida 
perante todo o país”, disse Elton 
Paulo Gialdi, presidente do Centro 
da Indústria, Comércio e Serviços 
de Bento Gonçalves, entidade à 
frente da retomada e promotora 
da 16ª Fenavinho.

Revivendo a herança cultural 
e resgatando o patrimônio cultu-
ral que a Fenavinho simboliza, o 
CIC-BG trabalha para devolver à 
comunidade uma festa grandiosa, 
à altura do legado que acompa-
nha sua história. “O que o CIC-BG 
se propõe, e pode fazer de melhor 
pela Fenavinho, é zelar, proteger e 
manter viva sua essência.

É garantir que doravante, sob 
o comando e tutela da entidade, 
a Festa ocorrerá periodicamente, 
de forma segura, responsável e 
sustentável, como merece a co-
munidade. A Fenavinho é de toda 
Bento Gonçalves, pertence a cada 
cidadão do município. É uma fes-
ta de todos e para todo”, disse 
Gialdi. Enaltecendo o conceito 
de união que a Fenavinho carre-
ga em sua essência, o prefeito 
de Bento Gonçalves, Guilherme 
Pasin, relembrou o poder de mo-
bilização que a Festa é capaz de 
gerar. “A Fenavinho uniu os bento-
-gonçalvenses pelo propósito de 
atuar, coletivamente, pelo muni-
cípio. E fará isso novamente. Va-
mos brindar, com vinhos de Bento 
Gonçalves, a nossa querida Fe-
navinho”, disse.

A corte da 16ª Fenavinho: Bárbara Bortolini (representante da Rota Caminhos de Pedra) foi coroada Imperatriz do Vinho e, em seu 
reinado, será acompanhada pelas Damas de Honra Ana Paula Pastorello (representante do Bento Convention Bureau) e Sandi Marina 
Corso (representante da Associação Vale do Rio das Antas)

nal do Vinho vem, também, a res-
ponsabilidade. “Continuaremos a 
história de nossa gente com muito 
orgulho”, disse Ana Paula.

Às soberanas caberá a missão 
de colaborar com a promoção da 

Festa Nacional do Vinho – que 
ocorre de 13 a 23 de junho, de 
forma integrada a ExpoBento – e, 
principalmente, divulgar a rique-
za cultural, tradições e atrativos 
de Bento Gonçalves perante todo 
o Brasil. “A Imperatriz do Vinho 
e suas Damas de Honra são os 
expoentes da Fenavinho e funda-
mentais agentes na consolidação 
da retomada do evento e valoriza-
ção de todo o simbolismo que ele 
carrega. Seu papel vai muito além 
do caráter festivo: elas serão arti-
culadoras do potencial turístico de 
nossa cidade e da força do setor 
vinícola”, avalia o diretor do Comi-
tê Fenavinho, Diego Bertolini.

Agora, as eleitas iniciam o tra-
balho representativo na condição 
de Soberanas da Fenavinho – elas 
participarão de agendas oficiais 
de visitas e compromissos envol-
vendo a divulgação da festa.

 NOITE DE EMOÇÃO E RESGATE
DA ESSÊNCIA DA FESTA

Quem acompanhou a progra-
mação experimentou uma noite 

de muita emoção, com os desfi-
les coletivos e individuais das 18 
candidatas, coreografados pelo 
embalo de canções italianas, ho-
menageando a herança cultural 
dos imigrantes que colonizaram 
a região – essência original da 
Festa Nacional do Vinho. “Tra-
balhamos para criar uma festa 
emocionante, que resgatasse na 
comunidade o carinho pela Fena-
vinho, na essência uma festa de 
une e integra as pessoas, que va-
loriza nossa cultura e a história de 
Bento Gonçalves. Cada detalhe 
da festa da escolha foi pensado 
para traduzir esse sentimento”, 
disse o secretário municipal de 
Turismo e integrante do Comi-
tê Fenavinho, Rodrigo Parisotto. 
Além de conhecer as candidatas e 
acompanhar a eleição das sobe-
ranas, o público espectador teve 
a oportunidade de confraternizar, 
apreciando vinhos, espumantes 
e sucos de diversas vinícolas lo-
cais – que já confirmaram sua 
condição de expositoras na 16ª 
Fenavinho – e delícias da gastro-
nomia típica italiana. Foram mais 

A comunidade de Bento Gonçalves se pre-
para para um momento emblemático com o 
retorno da Fenavinho, agendada para ocorrer 
entre os dias 13 e 23 de junho, juntamente com 
a ExpoBento, no Parque de Eventos. O vinho 
encanado, atração que tornou a festa conheci-
da Brasil afora desde sua primeira edição, em 
1967, tem data, local e horário para voltar a 
operar: dia 1º de junho, na Via del Vino, às 11h.

A boa nova, integrante da programação do 
Dia do Vinho Brasileiro, estará em cartaz nos 
dois finais de semana que antecedem a festa, 
sempre das 11h às 17h. “O retorno da Fenavi-
nho não seria completo sem o vinho encanado, 
porque esse foi talvez o grande diferencial da 
festa em sua história. Esse ato é muito mais do 
que simbólico, é uma mostra do quanto esta 
comunidade está empenhada em devolver essa 
festa a Bento Gonçalves e ao Brasil em toda 
sua plenitude”, comenta Elton Paulo Gialdi, pre-
sidente do Centro da Indústria, Comércio e Ser-
viços (CIC-BG), promotor da 16ª Fenavinho.

Para celebrar esse especial acontecimento, 
uma grande comemoração está sendo prepa-
rada pelo comitê responsável pela festa. Sho-
ws com artistas locais, apresentações teatrais, 
exposição de produtos da agroindústria e de 
artesanato, gincana colonial e desfile de carros 
alegóricos e gastronomi fazem parte da progra-
mação para animar os visitantes.

Durante os quatro dias da atração, a organi-
zação espera comercializar mais de 16 mil ta-
ças de vinho e de suco de uva. Tanto o vinho 
tinto (Merlot) quanto o branco (Moscato), além 
do suco de uva integral, serão fornecidos pela 
Cooperativa Vinícola Aurora, reconhecida inter-
nacionalmente pela qualidade de seus produ-
tos.

Os varietais foram escolhidos em conjunto 
entre as direções da Cooperativa Vinícola Auro-
ra e da Fenavinho e simbolizam características 
de área produtiva local. “Levamos em conside-
ração o terroir da Serra gaúcha. O Merlot alcan-
ça uma qualidade muito grande, e o Moscato 
é uma uva que identifica nossa região”, expli-
ca o gerente de Enologia da Aurora, o enólogo 
Flavio Angelo Zilio. “Queremos que as pessoas 
participantes apreciem bons vinhos”, prosse-
gue Zilio.

A estrutura de distribuição das bebidas fun-
cionará na Casa do Vinho (ou La Casa del Vino). 
Para isso, um novo e moderno sistema de vinho 
encanado foi planejado. Projetado pela empre-
sa Zegla, todo em aço inoxidável, o equipamen-
to recebeu um sistema de refrigeração da Mo-
nofrio para controle de temperatura, garantindo, 
assim, a qualidade dos vinhos e do suco que 
serão servidos ao longo da promoção.

São parcerias como essa que têm garantido 
importantes avanços para uma festa que não 
era realizada há oito anos. “Estamos maravilha-
dos com a recepção que a Fenavinho está re-
cebendo da comunidade de Bento Gonçalves. 

Vinho encanado retorna às ruas de Bento

Desde que começamos a estruturar a retomada do 
evento, nossa preocupação sempre foi a de que a 
comunidade se enxergasse na festa, se sentisse 
pertencente a ela. Esse equipamento que vamos 
inaugurar, sem custo algum, é uma forma tam-
bém de retribuir o carinho recebido, é um grande 
patrimônio para o município e para as próximas 
edições da Fenavinho, com tecnologia à altura da 
qualidade do vinho brasileiro”, avalia o coordena-
dor do comitê responsável pela Fenavinho, Diego 
Bertolini. 

Os tíquetes para consumir as bebidas do siste-
ma encanado serão comercializados na Casa do 
Artesão, com preço único da dose – de vinho ou 
de suco – estabelecido em R$ 5. O valor dá direito 
também a uma taça plástica descartável (150ml). 
Quem quiser adquirir a taça oficial do vinho enca-
nado (250ml), feita em acrílico, pagará R$ 10 – e 
pode fazer o refil pagando os mesmos R$ 5 pela 
dose.  

Um retorno de uma atração desta magnitude só 
poderia implicar num grande evento. Por isso, a 
Via del Vino e a Rua Marechal Deodoro se trans-
formarão em um grande palco comemorativo. As 
apresentações artísticas ocorrerão em frente à pre-
feitura, numa tenda de 20mx10m. Já a Marechal 
Deodoro será cenário para o desfile de carros ale-
góricos, marcado para o dia 2 de junho, e para as 
divertidas brincadeiras da gincana colonial, como 
a corrida de pipas, na qual os participantes preci-
sarão rolá-las em menor tempo, e o cabo de guer-
ra, ambas a cargo do Circolo Trentino.

Nesta grande comemoração, a Fenavinho tam-
bém conta com a Câmara de Dirigientes Lojistas 
(CDL) e o Sindicato do Comércio Varejista (Sinidi-
lojas) como parceiros para mobilizar o comércio 
a abrir as portas e a prolongar esse especial mo-
mento para brindar o vinho de Bento Gonçalves.

Fotos:  Revelare

Uma das estrelas históricas da festa, vinho encanado 
retorna em 2019, na 16ª edição



Atendendo aos anseios trans-
mitidos pela sociedade civil, pelas 
entidades representativas de clas-
se e pelo poder público local, o 
vice-governador do Estado do Rio 
Grande do Sul, e também secretá-
rio estadual da Segurança, Ranol-
fo Vieira Júnior afirmou a intenção 
de contemplar Bento Gonçalves 
com mais efetivo para as forças 
policiais. O anúncio ocorreu na 
noite de 15 de abril, na sede do 
Centro da Indústria, Comércio 
e Serviços de Bento Gonçalves, 
onde o governante palestrou para 
200 pessoas. 

“Pretendemos contemplar o 
município na estratégia de locação 
de novos policiais que estão em 
formação. Mas peço a compre-
ensão da comunidade porque há 
uma distorção histórica que não 
pudemos corrigir em apenas 100 
dias de governo: a Bridada Militar 
tem um efetivo legal previsto de 32 
mil brigadianos, e hoje opera com 
menos de 15 mil ativos. A Policial 
Civil tem um efetivo leal de 9 mil 
policiais, e atualmente são menos 
de 5 mil ativos, talvez o menor 
efetivo da história”, disse Ranolfo 
Vieira Júnior, trazendo a conheci-
mento do público uma série de da-
dos que revelam o panorama da 
Segurança Pública no Estado.

O pedido por mais efetivo foi 
uma das tônicas do pronuncia-
mento do presidente do CIC-BG, 
Elton Paulo Gialdi, reverberando o 
pensamento do empresariado que 
representa através da entidade. 
“Bento Gonçalves é uma cidade 
diferente, engajada, consciente, 
atuante pela Segurança Pública – 
isso fica evidente no trabalho e nas 
conquistas do Consepro. Por isso, 
necessitamos e merecemos uma 
contrapartida, justa e condizente 
com nossos esforços. Precisamos 
de efetivo como contrapartida a 
tudo o que aqui se desenvolve. Na 

Praticante de um estilo de ad-
ministração que preza pela res-
ponsabilidade financeira aliada à 
eficiência da gestão colaborativa, 
o presidente do Grêmio Football 
Porto-Alegrense, Romildo Bolzan 
Júnior, palestrou no Centro da In-
dústria, Comércio e Serviços de 
Bento Gonçalves na quinta-feira 
(25) e expôs a evolução gremista 
em termos administrativos e des-
portivos durante o período de seus 
dois mandatos a frente do clube. 
Marca mais valiosa do país, en-
tre os clubes fora do eixo Rio-São 
Paulo, o Grêmio viu crescer de 
maneira impressionante o número 
de conquistas, tanto fora quan-
to dentro de campo, nos últimos 
anos. Grande parte desse suces-
so se deve à gestão vitoriosa de 
Bolzan. Desde 2015 no comando 
do tricolor gaúcho, o mandatário 
destacou os momentos de instabi-
lidade no começo de sua primei-
ra gestão e os esforços para rea-
dequar a situação econômica do 
clube. “Assumi o Grêmio com dois 
desafios principais: suceder um 
dos maiores presidentes da his-
tória do clube, Fábio Koff, e lidar 
com a transição do antigo estádio 
Olímpico para a nossa nova casa, 
a Arena”, recordou.

Esse contexto exigiu uma ver-
dadeira reformulação nas políticas 
internas para que o equilíbrio nas 
contas pudesse ser concretiza-
do. “Foi uma decisão muito difícil: 
priorizar o financeiro e promover 

parte do rol das melhorias que o 
governo espera implementar com 
o auxílio da União, de municípios, 
de outros Poderes, da iniciativa 
privada e da sociedade civil. O 
RS Seguro atuará com foco terri-
torial, em áreas com indicadores 
de maior criminalidade e vulne-
rabilidade socioeconômica – são 
18 municípios que concentram 
indicadores elevados de mortes 
violentas e roubos e devem ser o 
foco inicial das ações.

CONSCIENTIZAR
A SOCIEDADE

Compartilhando o ideal traduzi-
do pelo Governo do Estado do Rio 
Grande do Sul com o programa 
RS Seguro, também o Consepro 
de Bento Gonçalves está engaja-
do no desafio de combater a vio-
lência por meio da conscientiza-
ção e da educação da sociedade. 
A entidade lançou uma campanha 
de combate à violência e ao con-
sumo de drogas, cujo objetivo é 
mostrar que o usuário de drogas 
ilícitas está ajudando a financiar a 
criminalidade. 

“Nosso desafio enquanto enti-
dade é muito grande e vai além das 
questões operacionais, de efetivo, 
e de infraestrutura. Elas são neces-
sárias, mas são apenas uma parte 
da solução do problema da segu-
rança. O Consepro quer estender 
sua atuação para combater suas 
raízes. Essa missão envolve um 
sólido trabalho de educação, de 
conscientização de todas as clas-
ses sociais, de jovens e de adul-
tos”, disse o presidente do Conse-
pro, José Carlos Zortea. Em breve, 
essa campanha terá uma agenda 
de atividades de ações de sensibi-
lização e conscientização junto à 
comunidade, com o apoio do CIC-
-BG – e demais entidades que de-
sejarem contribuir com a iniciativa. 
“Construir uma sociedade livre da 
violência é tarefa de todos nós. E 
a educação e a conscientização 
são as ferramentas que dispomos 
para isso”, disse o presidente do 
CIC-BG, Elton Paulo Gialdi.

REFLEXO DENTRO DE CAMPO

Sob a administração de Bolzan, 
o time conquistou os principais tí-
tulos que disputou: a Copa do Bra-
sil, em 2016, a Copa Libertadores, 
em 2017, a Recopa Sul-America-
na, em 2018, e dois Campeonatos 
Gaúchos de forma consecutiva, 
em 2018 e 2019. Venda de atletas 
que se destacaram e a contrata-
ção de peças para reposição alia 
o administrativo com as necessi-
dades do departamento de fute-
bol.  “Não dá para imaginar um 
clube com uma boa gestão não 
reverter em campo”, comentou. 

APOIO A EXEMPLOS DE
GESTÕES BEM-SUCEDIDAS

Ciente do desafio que a entida-
de tem em promover encontros que 
proporcionem troca de conhecimen-
to interdisciplinar, inspirando a clas-
se empresarial bento-gonçalvense, 
o presidente do CIC-BG, Elton Pau-
lo Gialdi, reforçou a validade de re-
fletir e investir em gestão para quem 
busca a propsperidade de um ne-
gócio. “O princípio da gestão quali-
ficada é válido para qualquer tipo de 
organização. Quem lidera, seja um 
clube, uma empresa, uma entidade, 
carrega a principal responsabilida-
de de todas, que é a de obter resul-
tados. Para isso, é preciso ter uma 
boa gestão. Romildo é um grande 
expoente disso, motivo pelo qual, 
na minha opinião, ele é o maior cra-
que do clube gremista”, destacou.

Fotos: Exata ComunicaçãoFotos: Exata Comunicação

09MAIO DE 2019

SEGURANÇAGESTÃO

Ranolfo Vieira Júnior 
palestrou no CIC-BG e 

reforçou intenção de atender 
às necessidades locais

Presidente do Grêmio 
debateu gestão e futebol 

no CIC-BG na quinta-
feira (25) e apresentou 

a crescente gremista 
durante seus mandatos

Bento deve ser contemplada com mais efetivo do Estado“Não é uma gestão política, mas sim corporativa”

abaixo da média nacional, e nesse 
mesmo ano registou mais de 3,2 
mil homicídios. “Nenhuma guerra 
causa tantas baixas, e pouco se 
fala disso. Quanto mais naturaliza-
da estiver a violência, mais vítimas 
ela fará. A sociedade precisa refle-
tir sobre esse tema”, disse Ranolfo 
Vieira Júnior.

PREVENÇÃO É O CAMINHO

Mudar esse panorama e ofere-
cer aos gaúchos um Estado mais 
seguro e civilizado para residir e 
investir é um dos objetivos do ‘RS 
Seguro’, programa estruturante 
apresentado por Ranolfo Vieira 
Júnior. Seus conceitos estão em-
basados em quatro eixos princi-
pais: combate ao crime, políticas 
sociais preventivas e transversais, 
qualificação do atendimento ao 
cidadão e sistema prisional. Cada 
um deles prevê ações que serão 
implementadas curto, médio e lon-
go prazos, respeitando o contexto 
fiscal do Estado, que tem pouca 
capacidade de investimentos e 
ampliação de despesas.

Repreensão ao tráfico, à cor-
rupção e ao crime organizado, 
ações de infraestrutura e urbanis-
mo, como iluminação pública e 
atividades culturais e esportivas, 
reduzir o prazo das perícias, além 
de separação de detentos e cons-
trução de novos presídios, fazem 

dois últimos anos.
Tudo isso elevou o valor da 

marca: avaliado em R$ 224,6 mi 
em 2011, o Grêmio saltou para 
R$ 706,8 mi em 2017, atingindo a 
quinta posição no ranking nacio-
nal – atrás apenas de times do Rio 
de Janeiro e de São Paulo. “Nos-
sa meta é aumentar para R$ 800 
milhões em 2019 e consolidarmos 
essa posição”, afirma o presiden-
te. 

O reflexo positivo veio, de forma 
especial, nas vendas em produ-
tos licenciados. De acordo com a 
consultoria paulista Sports Value, 
o tricolor supera todos os demais 
times brasileiros a ponto de obter 
uma receita de R$ 18 mi em pro-
dutos licenciados – com mais de 
dois mil itens em comercialização.

O quadro social foi outro ponto 
listado por Bolzan como propul-
sor de receita: com quase 90 mil 
sócios ao final de 2018, o capital 
de giro subiu para R$ 74 milhões 
– o maior em quatro anos, quan-
do atingia R$ 45,5 mi em 2015. “O 
Grêmio é o clube que mais arreca-
da com o quadro social. E nossa 
expetativa é chegarmos aos R$ 
140 milhões ao ano”, enfatizou. 

Movidas, entre outros fatores, 
pela paixão de seu torcedor, as re-
des sociais do clube também pro-
jetam altos índices: com mais de 
um milhão de visitas ao site oficial 
por mês, o Grêmio acumula três 
milhões de curtidas no Facebook, 
2,6 milhões de seguidores no Twit-
ter e 1,1 milhões no Instagram. 

hora da divisão de efetivo policial 
não podemos ser considerados de 
igual maneira a um município. que 
nunca mobilizou sua sociedade 
para apoio a segurança pública, 
cidades que nem sequer possuem 
consepro constituído. Somos um 
município e uma região em pleno 
desenvolvimento turístico e não 
podemos apresentar índices ne-
gativos de segurança, pois todos 
perdem muito com isso, inclusive 
o estado do Rio Grande do Sul”, 
destacou.

Os esforços do vice-governa-
dor no sentido de atender às ne-
cessidades de Bento Gonçalves 
foram reconhecidos pelo prefeito 
Guilherme Pasin. “Agradeço pela 
sensibilidade em fazer com que 
causas extremamente importantes 
a nossa comunidade sejam leva-
das ao cabo de forma responsável, 
de acordo com as novas política e 
visão de gestão pública continua-
da”, disse.

CRIMINALIDADE EM NÚMEROS

O mapa da criminalidade trazi-
do pelo vice-governador mostrou 
que a taxa de homicídios no Bra-
sil chega a ser 30 vezes superior 
a europeia. Os dados apresenta-
dos, de 2016, dizem que, naquele 
ano, foram mais de 62 mil mortes 
relacionadas à violência no país. O 
Rio Grande do Sul figura um pouco 

mudanças no futebol, mas sempre 
mantive a convicção de estar no 
caminho certo. Nunca decido sozi-
nho, sempre em conjunto. Isso faz 
toda a diferença”, garantiu. 

Bolzan destaca, também, o 
projeto defendido dentro do clube 
para que haja a manutenção do 
equilíbrio financeiro. “Estar em dia 
com o financeiro, com quitação de 
salários dos funcionários e atletas, 
é primordial para que tenhamos 
um ambiente que passe confian-
ça e credibilidade. Por isso, nossa 
meta é fazermos um Grêmio que 
jamais oscile, que sempre tenha 
condições de disputar títulos com 
responsabilidade administrativa”, 
reforçou. 

A GESTÃO GREMISTA EM NÚMEROS

Ao apresentar a crescente que 
as finanças do clube obtiveram 
ao longo dos mandatos, Romildo 
Bolzan enfatizou o salto de R$ 206 
milhões para R$ 402 mi em receita 
bruta nos últimos quatro anos. Os 
dados mais recente evidenciam 
um aumento de 391% no lucro lí-
quido do clube de 2017 para 2018 
– embalado, de forma especial, 
pela vitrine do tricampeonato da 
Copa Libertadores da América, da 
venda de jogadores para o futebol 
do exterior, da diminuição de cus-
tos em sua gestão e do redirecio-
namento das cotas de TV. Outro 
elemento que contribuiu para a 
melhora nas contas foi a redução 
de 67% das dívidas bancárias nos 

Palestra debateu a segurança pública

Presidente do Grêmio, Romildo Bolzan Júnior

Prefeito Guilherme Pasin; Presidente do Grêmio, Romildo Bolzan, presidente do Esportivo, Anderson Zanella, técnio Carlos Moraes, e 
lElton Paulo Gialdi, presidente do CIC-BG

Elton Paulo Gialdi, Presidente do CIC-BG José Carlos Zortea, presidente do Consepro Prefeito de Bento Gonçalves, Guilherme Pasin Romildo Vieira Junior, vice-governador do RS

08 MAIO DE 2019



Jeferson Soldi Régis Beretta Genehr

10 11MAIO DE 2019 MAIO DE 2019

ESPAÇO ABERTOESPAÇO ABERTO

Bento Gonçalves é pródiga 
em oferecer opções turísticas 
aos visitantes – e, neste aspec-
to, a Cristofoli Vinhos de Família, 
localizada no distrito de Faria Le-
mos, destaca-se por oportunizar 
experiências únicas.

Uma delas é estender um 
edredom sob os parreirais e re-
ceber visitantes para um piqueni-
que com o melhor dos produtos 
regionais em meio à deslum-
brante paisagem dos morros que 
margeiam o Rio das Antas – tudo, 
claro, ao brinde de um dos exce-
lentes vinhos ou espumantes da 
casa. Todo o sábado, a vinícola 
também oferece um almoço har-
monizado ao ar livre, uma delicio-
sa refeição servida sob as árvo-
res do jardim.

A família vive na localidade 
desde 1896 e, desde então, tem 
se dedicado à produção de uvas, 
uma tradição herdada com a che-

O Hospital Tacchini realizou 
recentemente a doação de 24 
computadores para a Fundação 
Consepro de Bento Gonçalves. 
A iniciativa vai ao encontro das 
ações já realizadas pelo hos-
pital, que sempre mostrou-se 
apoiador de diferentes entida-
des e instituições do município e 
da região, como o Clube Espor-
tivo, o Bento Vôlei, as paróquias 
e a equipe da ACBF, de Carlos 
Barbosa. O termo de doação foi 
assinado pelo gerente de rela-
ções com o mercado do Hos-
pital Tacchini, Humberto Godoy, 
e pelo presidente da Fundação 
Consepro, José Carlos Zortea. 
Participaram ainda o capitão Ro-
gério Schuh, chefe de Logística 
e Patrimônio da Brigada.

Conforme o coordenador de 
Tecnologia da Informação do 
Hospital Tacchini, Carlos Ber-
tollo, os equipamentos, embo-

Cristofoli oferece experiência 
sob os parreirais

Hospital Tacchini doa
computadores ao Consepro

gada dos primeiros Cristofoli que 
vieram da Itália. Ao longo dos 
anos, a família vem aperfeiçoan-
do a elaboração de vinhos, es-
pumantes e sucos, sempre pre-
ocupada em aliar a qualidade de 
seus vinhedos a elementos his-
tóricos e de identidade da famí-
lia. Por isso, um dos produtos de 
destaque do portfólio da empre-
sa é o varietal Sangiovese, vinho 
elaborado dessa uva originária 
da Toscana, na Itália, que chegou 
a ser muito produzida na região 
mas hoje é cultivada por poucas 
famílias – entre elas a Cristofoli. 
A vinícola está instalada na ERS 
431 km 06, s/nº, em Bento Gon-
çalves – 54 3439.1190. Acompa-
nhe as novidades nos perfis do 
Facebook e do Instagram e visite 
o site www.vinhoscristofoli.com.
br para mais informações sobre 
as diversas atrações que a casa 
oferece.  

ra não sejam novos, estão em 
perfeitas condições de uso e 
possuem licença Windows. “Ti-
vemos recentemente um forte 
investimento em nosso parque 
tecnológico e conseguimos atu-
alizar nossos equipamentos de 
informática. Os computadores 
ora entregues foram revisados e 
formatados e estão prontos para 
uso”, comenta.

O presidente da Fundação 
Consepro, José Carlos Zortea, 
diz que toda e qualquer doação 
da comunidade à entidade são 
sempre bem-vindas. “O apoio 
recebido do Hospital Tacchini vai 
ao encontro de nossas ações, 
que são sempre focadas em 
apoiar e qualificar o trabalho dos 
órgãos da segurança pública 
no município. Os computadores 
que recebemos serão repassa-
dos à Brigada Militar e à Asso-
ciação dos bairros”, anuncia.

A Comerc Energia celebrou em março seu segundo ani-
versário de atividades em Bento Gonçalves. Sob a liderança 
do vice-presidente Luiz Octavio Vilela de Andrade e do diretor 
comercial João Aramis, a célula gaúcha da Comerc nasceu 
com uma equipe composta por quatro colaboradores e já am-
pliou esse número para sete profissionais, responsáveis por 
atender mais de 100 unidades no Rio Grande do Sul.

Desde que a sede foi aberta na cidade, em 2017, trans-
formando-se no polo de operações no Estado, o número de 
clientes cresceu mais de 40%. Apenas no ano passado, a 
economia gerada aos parceiros no Rio Grande do Sul foi su-
perior a R$ 65 milhões.

Entre as organizações atendidas pela empresa na região 
estão as fabricantes de móveis Todeschini e de embalagens 
de papel Smurfit Kappa, além do parque de eventos Funda-
parque. Edson Brondani, supervisor de manutenção da To-
deschini, afirma que faz toda a diferença ter uma equipe de 
consultores da Comerc a poucos quilômetros de sua própria 
sede. Já Cláudio Magalhães, gerente industrial da Smurfit Ka-
ppa, reforça a importância da previsibilidade oferecida pelo 
trabalho de gestão energética feito pela Comerc.

O escritório da Comerc em Bento Gonçalves localiza-se na 
Rua Carlos Flores, 259, sala 201, no bairro São Bento. Saiba 
mais sobre a empresa no site www.comerc.com.br.

Comerc Energia comemora 
dois anos em Bento

Via Sul doa serviço de
internet para o 3º BPAT   

Nos últimos anos, a comunidade de Bento Gonçalves tem 
se solidarizado com a situação das forças policiais e feito im-
portantes contribuições para os serviços da Brigada Militar e 
da Polícia Civil. No início do mês, uma empresa de tecnologia 
se sensibilizou com a situação da BM e doou para a corpora-
ção o serviço de internet, via fibra ótica, para que ela receba 
com melhor definição as imagens do videomonitoramento. 
A capacidade instalada pela Via Sul no Centro Integrado de 
Operações do 3ª Batalhão de Policiamento de Áreas Turísti-
cas (3º BPAT) foi de 100 MB. “Ficamos comovidos com a situ-
ação da Brigada, que mesmo passando por dificuldades por 
conta da situação financeira do Estado, sempre prestou um 
grande trabalho à sociedade”, diz o gerente comercial da em-
presa, Levi de Lima. Com a velocidade da internet, a resposta 
do equipamento também será mais rápida, oferecendo maior 
agilidade para os trabalhos da Brigada. O serviço gratuito ofe-
recido pela Via Sul também demonstra o compromisso que a 
empresa tem com a cidade. Antes de equipar a BM com o ser-
viço, a empresa havia feito o mesmo com as três delegacias 
da Polícia Civil – cada uma delas foi contemplada com 50 MB. 
“Somos uma empresa de Bento Gonçalves, para Bento Gon-
çalves, com funcionários de Bento Gonçalves. Para nós, é uma 
forma de devolver para a comunidade o que ela nos oferece, é 
uma maneira de demonstrar responsabilidade social”, comen-
ta Levi. A Via Sul Serviço de Internet, dirigida pelo empresário 
William Molinari Vigo, está no mercado de tecnologia há cinco 
anos e oferece soluções no provimento de acesso à internet 
de alta velocidade tanto para o mercado corporativo quanto 
para o doméstico, além de serviços como interligação de em-
presas, soluções de firewall, entre outros. Saiba mais sobre 
a empresa pelo site www.viasul.net.br. A empresa está locali-
zada na Rua Maranhão, 56, bairro Humaitá – (54) 3055.2805.

Divulgação

Divulgação



compartilhando com os visitantes 
a evolução do setor. Uma enoteca 
mostrará os vinhos nacionais, suas 
regiões de procedência e as prin-
cipais condecorações recebidas 
pelo setor nos mais variados con-
cursos ao redor do mundo.

A 29 ExpoBento e a 16ª Fenavi-
nho são realizações do Centro da 
Indústria, Comércio e Serviços de 
Bento Gonçalves (CIC-BG).
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EXPOBENTO 2019

Mais do que opções para com-
pras em segmentos como vestuá-
rio, agroindústria e variedades, a 
ExpoBento reúne espetáculos de 
cultura e entretenimento para toda 
a família – inclusive a criançada. 
Neste ano, a 29ª edição – que ocor-
rerá de 13 a 23 de junho, no Parque 
de Eventos de Bento Gonçalves – 
garante destaque às performan-
ces de teatro e música voltadas 
ao público infantil. Serão atrações 
sem custo extra para o visitante, ou 
seja, basta adquirir ingresso para a 
feira e aproveitar a agenda do dia.

Uma das novidades na grade 
de programação da ExpoBento 
2019 é a apresentação “Uma Via-
gem Mágica ao Mundo de Kor-
vatunturi”, no dia 21 de junho, às 
21h. A atração multimídia mistura 
teatro, circo, música, acrobacias 

Fotos: divulgação/ExpoBento

Espetáculos de teatro e 
música prometem entreter 
a criançada na maior feira 

multissetorial do país

EXPOBENTO 2019 
De13 a 23 de junho

Parque de Eventos de Bento Gonçalves
SEGUNDA À SEXTA: 

das 18h às 22h30min (R$ 5)
SÁBADOS E FERIADOS: 

das 10h às 22h30min (R$ 12)
DOMINGOS: 

das 10h às 21h (R$ 12) 
www.expobento.com.br 

Promoção: CIC-BG

Atrações para público infantil terão destaque na feira

FENAVINHO INTEGRADA
À EXPOBENTO

Turistas de todo o Brasil terão 
um motivo extra para visitar a Ex-
poBento 2019: a 16ª Festa Nacio-
nal do Vinho (Fenavinho) ocorre 
de forma integrada, apresentando 
a diversidade da cultura local em 
um charmoso espaço temático. A 
festa promete uma programação 
de retorno às origens, retratando 
o trabalho dos imigrantes italianos 
que trouxeram a cultura da vinha 
à cidade. Uma delas é a Vila Típi-
ca: integrada às áreas de gastro-
nomia, agroindústria e vinícolas, 
vai recriar ambientes de época, 
revitalizando expressões da cultu-
ra regional. Essa atmosfera será 
transmitida por meio de arquitetu-
ra, artesanato, hábitos e costumes, 
vinho colonial, gastronomia, teatro, 
música, entre outras ações intera-
tivas com o público. Dezenas de 
vinícolas expositoras apresentarão 
e comercializarão seus produtos, 

e efeitos visuais para contar a his-
tória de um povoado mágico que 
resgata ao mundo dos humanos 
os valores da vida, como amor, fe-
licidade, fé e esperança. Com resi-
dência em Gramado desde 2012, 
o show já foi assistido por mais de 
meio milhão de pessoas e recebeu 
Certificado de Excelência do site 
de viagens TripAdvisor por qua-
tro anos consecutivos, figurando 
como atração número 1 da Serra 
gaúcha desde a sua estreia.

Outro destaque é o Grupo Tholl, 
que subirá ao palco do evento no 
dia 20, às 16h, para contagiar os 
espectadores com cores, luzes 
e movimentos em um verdadeiro 
espetáculo audiovisual chamado 
“Cirquin”. Vale acompanhar, ain-
da, peças teatrais como “Entreve-
ro Farroupilha: uma Epopeia nos 
Pampas” (23/06, às 14h e 17h), 
“Vai dar Bolo” (13/06, às 20h), “Lá 
na Casa da Vizinha” (17/06, às 21h) 
e outros. A programação completa 
estará disponível em breve no site 
www.expobento.com.br.

SERVIÇO

Vitor Kley levará alto astral ao palco da ExpoBento 2019
É praticamente impossí-

vel alguém não ter ouvido 
o nome (e a voz) do cantor 
Vitor Kley nos últimos me-
ses, afinal, o artista porto-
-alegrense ganhou ascen-
são nacional cantando os 
versos envolventes do hit “O 
Sol” em programas de tele-
visão, festivais musicais e o 
topo das paradas em incon-
táveis rádios. Esse e outros 
sucessos, como “Morena”, 
“Adrenalizou” e “Bem Te Vi” 
poderão ser conferidos de 
pertinho pelos visitantes da 

“Luz a Brilhar” (2012), pro-
duzido por Armandinho, 
um dos grandes expoentes 
do reggae brasileiro e seu 
padrinho musical. Os holo-
fotes se voltaram para ele 
em 2017, com a música “O 
Sol”, single que viralizou 
de forma orgânica e che-
gou a celebridades como 
Neymar, Gabriel Medina, 
Luciano Huck, Ronaldo Fe-
nômeno, Cauã Reymond e 
Hugo Gloss, que postaram 
algo relacionado ao som em 
suas redes sociais.

ExpoBento 2019: Vitor su-
birá ao palco principal na 
noite do dia 15 de junho, 
a partir das 22h, para um 
show cheio de alto astral e 
repertório para cantar junto.

Com apenas 24 anos, o 
jovem gaúcho conquistou 
o Brasil apresentando mú-
sicas cativantes e leves – 
além de contagiante bom 
humor. Na bagagem, dois 
álbuns lançados de forma 
independente: “Eclipse So-
lar” (2009), com a produ-
ção de Déio Tambasco, e 


